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“Tudo há de se ajeitar um dia. E a vida vai acontecendo em volta. Se amanhã o que 

eu sonhei não for bem aquilo, tiro um arco-íris da cartola. E refaço. Pinto e 

bordo.”  

 

Uma crônica sobre plantas na sacada em meio à pandemia do coronavírus 

 
Augusto Ittner  em 05/04/2020 

 

Sempre esqueço de regar as plantas na sacada. Não à toa a primeira palmeira-

ráfia que ganhei, morreu. Seca, coitada. Isso sem entrar no mérito dos temperinhos que 

não sobreviveram aos meus descuidados cotidianos. O manjericão, por exemplo, 

aguentou umas duas semanas — talvez. Mal deu pra fazer uma pizza de margherita. O 

orégano perdurou uns 21 dias, e olhe lá. A salsa nem deu tempo de contar. Isso porque 

em meio ao frenesi do dia a dia, entre trabalhos, viagens de ida e volta, e períodos 

reservados para alisar os gatos, as plantas sempre eram as renegadas da casa. Agora não 

são mais. 

Desde que o isolamento começou, algumas boas horas por dia passaram a 

sobrar.  Prometi a mim mesmo que não ia esquecer as plantas da varanda. Passei a regá-

las cuidadosamente. A samambaia, que ameaçava a predominância de um tom 

amarronzado, hoje está em um verde-bandeira intenso, vivo. Até uma orquídea que eu 

nem sabia que era uma orquídea (não me julguem, com aquelas folhas mais parecia que 

eu estava cultivando uma muda de um capim aleatório) floriu. E ainda há uns botões 

para abrir. Nem vou me gabar por ter mantido a babosa e a espada-de-são-jorge vivas, 

porque “não fiz mais do que a obrigação”, diria minha velha. 



Desisti dos temperos, mas a sogra trouxe um vaso cheio de cebolinhas antes de a 

quarentena começar. E não é que até elas estão gostando da minha gentileza diária? 

Aliás, cheiro verde vem fazendo parte das refeições que eu e a digníssima estamos 

fazendo todos os dias. Tudo caseiro. Rita Lobo, se visse, teria orgulho das nossas 

cozinhas práticas. Não lembro de uma vez na vida em que fizemos tantos almoços e 

jantares como nesses 18 dias de distanciamento social. 

 (...)  

A varanda, aliás, não é palco só da revolução das plantas nessas quase três 

semanas. Ela é um grande cinema da vida real. Ver a movimentação no mundo exterior 

é algo um tanto quanto estranho. Não que a vista para o Centro de Indaial seja a mais 

movimentada da história da humanidade, mas a pandemia fez com que qualquer alma 

viva caminhando na rua fosse passível de julgamento. “Tá fazendo o que aí, vivente?”.  

(...) 

Ah, e a sacada não é só um cinema da vida real, mas também um anfiteatro 

improvisado. Em um desses dias de tédio, enquanto o silêncio predominava, de repente 

ouvimos o vizinho abastado do terraço do prédio ao lado tocar piano. A mulher de uma 

casa à frente, que fofocava algo no muro, parou, sentou-se, e olhou pra cima. No andar 

de baixo, uma moradora tentava espiar quem dedilhava Chopin enquanto o sol se punha 

atrás do Morro do Macaco. No meu prédio, alguns andares acima tenta puxar uma salva 

de palmas cada vez que uma música se acabava. E eu, na varanda, ao lado das plantas 

agora bem-cuidadas, abri uma lata de cerveja de R$ 1,69 pra tomar enquanto ele trocava 

Frédéric por Sergei Rachmaninoff. 

Empolgada, ao fim da apresentação gratuita de piano, a vizinha de cima decidiu 

que todo mundo em volta deveria ouvir Queen. Chegou a mandar uma mensagem no 

zap do condomínio dizendo que estava Under Pressure, e que para aliviar as energias 

negativas do coronavírus, deixaria o som alto.  

(...) 

Quando essa pandemia vai acabar, ainda não sabemos. Muita gente diz que 

sairemos diferentes desse contexto todo. Como? Também não temos conhecimento. 

Mas aqui no meu mundinho, algumas lições já começam a ser tiradas. E não só porque 

emagreci uns três quilos comendo menos besteiras e fast foods no dia a dia. As plantas 

na sacada, por exemplo, parecem ser uma analogia da existência humana pré-

coronavírus: será que não há mais coisas debaixo dos nossos narizes e que devemos 

regar regularmente para que elas não se esvaiam lentamente das nossas vidas? 

 



1. Ao ler a crônica com atenção, percebe-se que o autor nos traz 

uma analogia para construir sua mensagem. Ele inicia o texto com 

a frase “Sempre esqueço de regar as plantas na sacada”. Pensar o 

texto em nosso “contexto” atual também significa desenvolver ao 

entendimento de que não regar as plantas é não regar nossa vida 

em seus detalhes. Quais detalhes são os que deixamos de cultivar 

em nossa vida tão corrida? O que deixamos de valorizar? 

2. Conforme dito na atividade da semana passada, as conjunções  

funcionam em nossa língua como importantes elementos de 

coesão textual. Estabelecem conexões de sentido importantes 

entre as orações que formam uma organização textual. 

Em “Desde que o isolamento começou, algumas boas horas por 

dia passaram a sobrar.”, frase que inicia o segundo parágrafo,  

qual elemento estabelece sentido entre as orações, unindo-as. 

Identifique-o e classifique-o.  

É possível inverter a posição das orações sem que se altere o 

sentido total da frase?  

3. Você concorda com o autor do texto quando ele diz que depois do 

isolamento horas de nosso dia passaram a sobrar?  

4. Ao analisar o uso da conjunção ´mas´ na frase: “Desisti dos 

temperos, mas a sogra trouxe um vaso cheio de cebolinhas antes 

de a quarentena começar.”, é possível dizer que o que foi dito 

antes dele na oração é enfraquecido, e a declaração que vier 

depois é o que de fato importa para o enunciador. Por que isso 

acontece ao utilizarmos essa conjunção? 

5. No quarto parágrafo da crônica, na frase “Ah, e a sacada não é só 

um cinema da vida real, mas também um anfiteatro 

improvisado.”, é possível dizer que a conjunção ‘mas’ apresenta o 

mesmo valor semântico que o ‘mas’ em: ”Desisti dos temperos, 

mas a sogra trouxe um vaso cheio de cebolinhas antes de a 

quarentena começar.” Analise e explique. 

 

 


